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Os Vilancicos Portugueses 
nos Séculos XVII e XVIII

Documentos para uma história
do culto dos santos

Y Todos al Santo

Hazen mil festejos1

Odesconhecimento sobre os vi-

lancicos e o ineditismo de traba-

lhos historiográficos sobre eles 

no Brasil contrastam com a quantidade 

destes documentos encontrados na nossa 

Biblioteca Nacional. Na Coleção Barbosa 

Machado encontra-se um conjunto de 

quase trezentos folhetos de vilancicos de 

Natal, Reis, Corpus Christi e de diversos 

santos como Nossa Senhora da Concei-

ção, Santa Cecília, São Sebastião, Santo 

Antônio e São Gonçalo publicados nos 

séculos XVII e XVIII. Hoje, vivemos um 

novo tempo de ampliação da “fábrica de 

santos” e de produtos associados a estes 

homens e mulheres tidos por intercessores 

junto ao divino. Esta é apenas uma das 

razões para apresentar alguns resultados 

de uma pesquisa que poderá levar outros 

historiadores a investigar sobre este gêne-

ro poético musical, desusado no mundo 

luso-brasileiro, mas vivo no hispânico.

Ao desenvolver um projeto de pesquisa 

sobre a relação santo/devoto no império 

ultramarino português, selecionei aqueles 

dedicados a São Gonçalo de Amarante, 

que constituem um total de onze folhe-

tos, cada qual com um número variável 
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de vilancicos. Eles são qualitativamente 

significativos do ponto de vista do culto 

do santo no mundo luso-brasileiro e da re-

lação entre letra e música, principalmente 

se levarmos em conta as hagiografias cor-

rentes do santo até hoje, que o associam 

à música, dança e festa.

O vilancico é uma forma poético-musical, 

que fazia parte de uma performance e 

constituía uma forma de transmissão de 

hagiografia recorrente no Portugal dos 

séculos XVII e XVIII.2 Para propor esta 

definição, me vali, sobretudo, da historio-

grafia, da história da música e dos estudos 

literários, principalmente para Portugal e 

o mundo hispânico.

Em outras ocasiões me dediquei a realizar 

um histórico do culto de São Gonçalo de 

Amarante, assim como do corpus de vilan-

cicos na Coleção Barbosa Machado, que 

fazia parte do núcleo inicial da Biblioteca 

Nacional.3 Neste artigo, detenho-me num 

histórico e na discussão do gênero associa-

do à análise dos vilancicos de São Gonça-

lo. Destaco os Vilancicos que se cantaram 

na igreja de Nossa Senhora de Nazareth 

das religiosas descalças de São Bernardo 

em as matinas, & festa do glorioso São 

Gonçalo (1708), cujo frontispício, como 

de costume, é autoexplicativo nos quesi-

tos localidade, função, impressor e data 

da celebração/publicação. Este conjunto, 

um dos mais interessantes, é bilíngue e 

tem a vantagem (ao menos para nós!) da 

autoria definida.

Os vilancicos constituem um gênero poé-

tico inventado na Idade Média, de origem 

vária.4 No século XV, em termos gerais, 

constituía uma variedade de poesia se-

cular hispânica, de natureza pastoral e 

amorosa e, musicalmente, definia-se como 

música e dança “popular”. Um dos mais 

conhecidos compositores desse período 

é Juan de Encina (1468-1529), que fazia 

poemas, música e teatro na época dos reis 

católicos, ou seja, de Isabel I de Castela 

e Fernando II de Aragão. Sua trajetória 

profissional dar-se-ia principalmente nos 

ambientes cortesãos e não numa cape-

la eclesiástica, o que talvez explique o 

grande número de romances e vilancicos 

profanos, disponíveis ao ouvinte atual. É 

o caso de “!Cucú, cucu, cucucú!”(1492) 

em que o poema aconselha o seguinte ao 

homem/senhor: quando a mulher ameaça 

dar uma “saidinha” (nos termos atuais), 

melhor será acompanhá-la. A maledicência 

do poema se acentua com o refrão, que 

alude ao pássaro marcador do tempo, que 

coloca o ovo para o outro.5

Segundo os estudiosos do gênero poético, 

o vilancico se desenvolve na península 

Ibérica entre os séculos XV e XVI, quando 

se tornaria um gênero de forma fixa.6 De 

acordo com Segismundo Spina, o termo é 

empregado pela primeira vez pelo marquês 

de Santillana (1398-1458), que o descreve 

como um “poema à volta de um refrão 

rústico ou tema rústico”. Mas o poema 

passou a versar também sobre temas cor-

teses; então o vilancico começa a perder o 

sentido de “peça com tema popular” para 

adquirir o de “peça com forma popular 

e rústica”. Sua forma seria caracterizada 

pela natureza de seu refrão, isto é, por um 
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refrão curto de dois ou três versos. O vilan-

cico é poema lírico, de origem espanhola, 

classificado entre os poemas com mote,7 

com número de coplas (estrofes) variáveis. 

Nos dicionários portugueses e castelhanos 

entre os séculos XVI e XVIII, o termo não 

encontra entrada específica. Entretanto, 

Sebastian de Covarruvias, no XVII, sugere 

uma relação com as “vilanescas”, canções 

dos vilãos. Os cortesãos, ao remendar os 

vilões, teriam composto os “cantares ale-

gres” e os vilancicos,8 reafirmando uma 

distinção entre os citadinos e os rústicos. 

Em meados do século XVI, diz-se que o 

vilancico sacro se torna predominante, 

ou melhor, ele se desvincula do caráter 

essencialmente profano dos cancioneiros 

quinhentistas e passa a fazer parte das 

cerimônias religiosas das igrejas e cate-

drais ibéricas9 com o apoio do Concílio de 

Trento (1545-1563). Glenn Swiadon, em 

artigo sobre os “vilancicos de negros”, di-

ria que, a despeito do controle do Concílio 

sobre o teatro religioso, aquelas canções 

paralitúrgicas se tornavam cada vez mais 

importantes para atrair o público nas mis-

sas e, posteriormente, nas festas religio-

sas.10 A relação entre o Concílio de Trento 

e a música, particularmente os vilancicos, 

ainda merece investigação, mas pode-se 

lembrar que a Igreja Católica, a partir do 

Concílio, fez a defesa da transmissão oral 

das duas fontes da Revelação, a Tradição 

e as Escrituras.11

O trabalho de Craig Monson12 apresenta 

uma perspectiva renovada sobre a questão 

da música no Concílio de Trento, em que a 

assembleia é situada em meio à Reforma 

Católica e aos movimentos devocionais de 

longa duração, superando aquelas inter-

pretações que o explicavam como reação 

ou contra-ataque ao protestantismo. E, 

porque analisa as deliberações prelimina-

res, que se apresentavam em encontros 

informais, que precedem as disposições 

específicas tornadas oficiais nas congre-

gações gerais, públicas, onde as decisões 

eram votadas e aprovadas.

A música é apenas uma das questões tra-

tadas na 22ª sessão sobre os abusos da 

missa e nesta há pelo menos duas versões 

sobre como a música deve ser utilizada 

no ritual. Nesse sentido, o cânone 8, que 

costuma ser tomado pelos pesquisadores 

da área como a decisão sobre música do 

Concílio, constitui apenas uma proposta 

que não chegou a ser aprovada. O rascu-

nho, encaminhado em 10 de setembro de 

1562 para a discussão das congregações 

gerais, apresentava um longo parágrafo 

em que se prescrevia a exclusão dos ele-

mentos profanos da celebração religiosa, 

a clareza da leitura dos textos sagrados e 

para que a maneira de cantar os modos 

musicais fosse “calculada, não para ofe-

recer vão prazer aos ouvidos”, mas para 

infundir devoção. O cânone 8 situava-se 

entre outros documentos que apontam 

para um debate sobre música na época 

do Concílio de Trento. Em um sumário 

de várias submissões sobre os abusos na 

missa (1562), por exemplo, sugeria-se a 

remoção dos elementos profanos da cele-

bração e do canto que escondiam os textos 

sagrados, associados à polifonia. Mas, a 
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decisão reduziu e transformou o cânone 

8, “ao afastar das igrejas as composições, 

nas quais se entrelaçavam o lascivo ou o 

impuro, seja por intermédio do instrumen-

to ou voz”.13

Portanto, se seguirmos a perspectiva we-

beriana,14 segundo a qual há uma tensão 

entre a ética religiosa da fraternidade e a 

esfera estética, o Concílio de Trento me-

rece destaque, considerando-o de maneira 

mais complexa, tendo em vista o quadro 

da época, seus debates, decisões, estra-

tégias e variada recepção.

Seja para criticar ou enaltecer, testemu-

nhos de clérigos dos séculos XVI e XVII 

apontam para o poder dos vilancicos de 

atrair as gentes, que tiravam gosto destes 

nos ofícios religiosos. No natal de 1576, 

d. Sebastião de Portugal e Felipe II de Es-

panha se encontraram e assistiram a uma 

missa “cantada de canto de órgão com 

muitas chançonetas [ou seja, vilancicos], 

e os reis estiveram com muitos gostos, e 

prazeres e risos a todas as horas”. Nes-

te caso, vale lembrar que d. Sebastião, 

quatro meses depois da confirmação 

dos decretos e medidas do Concílio, os 

publicou solenemente, tornando-os lei 

do reino. Mas, não faltariam testemunhos 

a detratar o gênero, como Pietro Cerone 

no tratado de música El melopeo y maes-

tro: tractado de musica theorica y pratica 

(1613), e frei Manoel da Anunciação, num 

sermão de São Gonçalo (1745).15 A crítica 

aos vilancicos está associada à variedade 

linguística – que fazia parte do gênero – e 

parece apontar para uma diversidade so-

cial do auditório.

Os vilancicos da Coleção Barbosa Macha-

do, produzidos nos séculos XVII e XVIII 

para diversas celebrações, foram cantados 

na Capela Ducal de Vila Viçosa, na Capela 

Real, em Lisboa, e em outras igrejas que 

se situavam nesta cidade, em Coimbra e 

no Porto. Segundo Rui Lopes,16 musicólogo 

que analisa os folhetos de vilancicos ento-

ados na Capela Real entre 1640 e 1716, 

o vilancico religioso foi então um gênero 

dominante na corte, e esta posição deve-

se a seu papel na afirmação e legitimação 

D. Joaõ IV
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da Casa de Bragança após a Restauração. 

O vilancico fora uma tradição introduzida 

por d. João IV na Capela Real, praticada 

anteriormente na capela privativa dos 

duques de Bragança em Vila Viçosa. A 

Capela Real constituía-se em um espaço 

de representação (religiosa e musical) da 

nova dignidade régia. A presença dos vi-

lancicos nas grandes cerimônias da corte, 

assim como a sua publicação continuada 

nas cortes ibéricas, está entre os indícios 

fornecidos pelo musicólogo para indicar 

a importância do gênero no período. No 

reinado de d. João V (c. 1716), se iniciaria 

o abandono do gênero em Portugal – ao 

menos na Capela Real – em razão de um 

alinhamento da corte joanina aos padrões 

músico-litúrgicos afinados à cúria papal 

romana. Uma vontade cosmopolita, que 

se evidenciava em outras esferas, come-

çava a excluir os costumes locais – leia-se 

ibéricos – em favor do grande modelo da 

civilização cristã nas cerimônias litúrgicas. 

Assim, vale lembrar que o último vilancico 

de Nossa Senhora da Conceição, publicado 

pela corte dos Bragança em 1715, contém 

uma anotação do próprio punho de Diogo 

Barbosa Machado, que indica este ter sido 

o último cantado nas matinas da festa 

da santa, pois então se introduziram na 

Capela Real os ritos da Capela Pontifícia.

OS VILANCICOS DE SÃO GONÇALO

A análise está dirigida aos vilanci-

cos de São Gonçalo, destinados 

ao canto em outros centros de 

culto, distintos da Capela Real, e que incor-

poraram o gênero em fins do século XVII. 

São eles a igreja de Nossa Senhora de Na-

zaré e a igreja do Convento da Esperança. 

Para refletir sobre aqueles vilancicos me 

vali de um exercício comparativo recente 

com um vilancico de Nossa Senhora da 

Conceição (1652),17 entoado no coração 

da corte, ou seja, na Capela Real, e o 1o 

da Virgem a ser editado pela corte bra-

gantina. Em ambos os casos – vilancicos 

de São Gonçalo e da Virgem – tive acesso 

somente aos folhetos e não às partituras. 

Tinham um formato in 8.o, um tamanho 

pequeno que aponta para a adaptabilidade 

do impresso à função de acompanhamento 

que se destina.18

Os vilancicos en-

toados por oca-

sião da festa de 

Nossa Senhora 

d a  C o n c e i ç ã o 

na Capela Real 

parecem contri-

buir para a ele-

vação do culto 

mariano a culto 

régio na época 

da Restauração. 

Este movimento 

foi recentemente 

analisado em tex-

tos hagiográficos, 

sermões e panfle-

tos, que compu-

nham uma espé-

cie de programa 

simbólico levado 

a cabo por religio-

sos empenhados 
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no “partido” da Restauração. Ele incluía 

a eleição da Virgem como padroeira de 

Portugal (1646), a difusão de sua imagem 

(a exemplo, da edição e circulação de 

uma moeda comemorativa com a efígie 

da Virgem conhecida como conceição, em 

1651) entre outras medidas simbólicas.19

Como outros gêneros discursivos da época, 

os vilancicos de Nossa Senhora, publicados 

entre 1652 e 1715, atualizam e reforçam 

o mistério da imaculada. Isso fica bastante 

evidenciado em alguns, cuja gravura repre-

senta a santa acompanhada dos dizeres “A 

Virgem May foy concebida sem Peccado 

Original”, conceito proclamado como dog-

ma somente no século XIX, mais especi-

ficamente em 8 de dezembro de 1852.20

O corpus dos vilancicos de São Gonçalo é 

formado por onze folhetos de vilancicos 

(escritos em castelhano e português), por 

vezes acompanhados de uma estampa 

de São Gonçalo e publicados por Miguel 

Manescal, a Imprenta de Musica e por Va-

lentim da Costa Deslandes. Quatro deles 

(1707, 1708, 1709 e 1710), entoados na 

igreja de Nossa Senhora de Nazaré, são ge-

nericamente atribuídos a Antônio Marques 

Lésbio (1639-1709). Porém, a sua autoria 

só está certificada para os vilancicos de 

1708. Ele é reconhecido como um prolífico 

autor do gênero, para os quais escrevia a 

poesia e a música. Era natural de Lisboa e 

começou a escrever vilancicos em 1660. 

Em 1669, foi encarregado de ensinar os 

moços da Capela Real, para a qual só se-

ria nomeado mestre em 1698, depois de 

passar por outros cargos.21 O autor está 

fortemente associado a essa instituição, 

visto que apresenta o maior percentual 

(23,94%) de produção de vilancicos de 

Natal e Reis entre os compositores de fins 

do século XVII e inícios do século XVIII.22

Lésbio foi provavelmente um pseudônimo 

do autor, em homenagem à ilha de Lesbos 

(Grécia), local de nascimento da poesia 

lírica.23 Lésbio integrava a Academia dos 

Singulares de Lisboa, uma academia li-

terária à semelhança das italianas, cujas 

atividades se pautavam por um ethos de 

distinção. Fundada em Lisboa, em 1663, 

com registros publicados em 1665 e 1668, 

é indicativa da presença do castelhano nos 

circuitos letrados e eruditos de Portugal. 

No conjunto das obras da academia, reu-

nidas em dois volumes, “existem compo-

sições em castelhano de 29 autores, fruto 

do ascendente que a literatura espanhola 

do ‘Século de Ouro’, nomeadamente a pre-

sença tutelar de Góngora, tinha na cultura 

literária portuguesa da época”.24

Segundo Ana Isabel Buesco, a presença 

desse idioma no Portugal moderno “não se 

esgota, no entanto, nos círculos da cultura 

letrada e erudita, que têm na corte o seu 

polo irradiador, ou nos conteúdos das bi-

bliotecas e livrarias, conventuais e particu-

lares, um precioso testemunho, tornando-

se patentes noutros níveis da sociedade, 

e assumindo outras modalidades – como 

a circulação oral”, a exemplo da literatura 

de cordel, os romances, as canções e os 

provérbios castelhanos que circulavam nas 

ruas de Lisboa. De acordo com a autora, 

o bilinguismo (castelhano e português) é 
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um dado estrutural de Portugal entre os 

séculos XVI e o XVIII, identificável em 

diversos campos: o cortesão, o literário, 

o intelectual e o político. O fenômeno 

precede a monarquia dual (1580-1640), 

quando se aprofunda. Há também uma 

dissociação entre opção linguística e a 

posição política dos intelectuais no mo-

vimento “autonomista” e na Restauração, 

pois, muitas vezes, o castelhano constitui 

a língua internacional, que permite a pro-

paganda e a maior difusão dos escritos, 

ao passo que o português era uma língua 

regional.25

É possível alinhavar alguns dados sobre 

a comunicação/recepção dos vilancicos. 

Se considerarmos o momento do can-

to, quando as duas ações coincidem no 

tempo, estamos diante de uma situação 

de performance.26 Os vilancicos de São 

Gonçalo, ora analisados, destinavam-se 

às festas e às matinas do santo na Igreja 

de Nossa Senhora de Nazaré, situada no 

Convento das Bernardas Descalças, tam-

bém conhecido como Mosteiro de Nossa 

Senhora da Nazaré, cuja fundação se deu 

em 1653, por concessão de d. João IV.27 

O auditório recebia ou adquiria os folhe-

tos com os poemas para acompanhar a 

cerimônia. A maior parte destes era em 

castelhano – uma espécie de “língua fran-

ca” dos vilancicos – ou bilíngue. Neste 

ponto, vale mencionar a análise de Rui 

Lopes, para quem a diferença linguística 

era utilizada tanto como “elemento de 

diversificação estético-literária como fator 

de representação idiomática de grupos 

sociais e étnicos no seio da sociedade 

portuguesa da época”. Segundo o autor, há 

uma tendência, verificada tanto na Capela 

Real quanto nos demais centros de culto, à 

predominância do castelhano no conjunto 

das obras de vilancicos compostas em Por-

tugal durante a segunda metade do século 

XVII e a primeira metade do século XVIII. 

Mais concretamente, o castelhano convive 

com o português, o cigano, o negro, as en-

saladas e um conjunto classificado como 

“outros” (línguas e dialetos), que inclui o 

mouro, o saiaguês, o basco e o francês, 

no caso da Capela Real. Em se tratando 

dos outros centros de culto, Lopes indica 

apenas o mouro entre os “outros”.28

O fiel podia não ter o domínio da língua, 

mas apreendia o refrão, alguns fragmentos 

e, eventualmente, repetia. Na performan-

ce do vilancico, o número e a ordem de 

sucessão das estrofes permanecem flutu-

antes. Nesse sentido, pode-se dizer que a 

soberania da voz prevalecia sobre o mo-

delo, importava mais a mensagem sobre 

o santo, que a precisão da informação...

Então, como São Gonçalo é evocado nos 

vilancicos da Coleção Barbosa Machado? 

Eles atualizam o santo, operando com um 

gênero retórico que ganha notoriedade em 

Portugal nos séculos XVII e XVIII. Isto pode 

ser verificado pelo repertório maleável29 

de que se compõe o santo – vida, milagres, 

características pessoais e atributos – que 

reaparece nos motes utilizados ou criados 

pelos autores de vilancicos, assim como 

nas estrofes que o poema desenvolve a 

partir do mote e nos estribilhos.30
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Algumas representações que compõem o 

santo nos vilancicos são mais recorren-

tes, considerando-se outros documentos 

já analisados sobre São Gonçalo, assim 

como pela leitura de análises sobre seu 

culto e festa nas ciências sociais.31 Entre 

os milagres, destacam-se o da construção 

da ponte sobre o rio Tâmega (que aponta a 

vitória do santo frente à força das águas), 

o milagre do rochedo, o da multiplicação 

dos peixes e aqueles que remetem para 

seus dons taumatúrgicos. Em termos das 

características do santo, evidencia-se a 

imagem de um santo acessível a todos; 

e, por fim, a singular associação de São 

Gonçalo com festa, dança e a alegria.

Para este artigo selecionei dois vilancicos 

de 1708: o sétimo, que retoma o milagre 

de multiplicação dos peixes, e o subse-

quente, em que a festa, a dança e a alegria 

aparecem como fórmulas consagradas de 

acionar o santo. A seguir, pode-se ler o pri-

meiro deles, que reproduzi para dar uma 

dimensão dessas composições:

Pescador foy de agua doce

O meu glorioso Santo,

E com ser o mais humilde,

Se fez pescador do alto.

Com ser de água doce o rio,

Ficou pelo seu contacto

O rio, que então era doce,

Por sua graça salgado.

Em cardumes vinha o peixe

A seu império, & mandado,

E do seu bordão aos toques

Vinha de gosto saltando.

Qualquer peixe presumia

Ser peixe rey neste caso,

Que este genero la gosta,

Sendo rey, ser seu vassalo.

Muitos, que eram mais pequenos,

Em o seu bordão soando,

Ficavam remoras todos,

E os que o viam, peixes anjos.

Tomava quantos queria,

A todos abençoando,

E os que a seus pés expiravam

Aspiravam a ser gallos.

Coplas

Trouxe o peixe do rio

O nosso Santo,

Que para estes milagres

Foi escamado

Estribilho

Ora pois vamos

A comer este peixe,

Que pesca o Santo,

Que tem pilhas de sal,

Sem ser salgado.

Não quis chamar as aves,

Porque se veja,

Que não gosta Gonçalo

Coisas aerias.

Deu aos seus jornaleiros

Peixe do rio,

Que de peixes he o prato

De um Dominico.
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Era sem sal o peixe,

E he maravilha,

Que não sendo salgado,

Tinha mil pilhas.

Vinha sem rede o peixe,

E era um pasmo

Ver que por vir à terra,

Já vinha assado.

Estribilho

Ora pois vamos, &c.32

A primeira questão que me intrigou ao ler 

este vilancico é o uso da língua portugue-

sa, visto que a maior parte dos vilancicos 

e, em particular, dos de São Gonçalo são 

em castelhano. Entre os destinados às 

festas de São Gonçalo de 1708, ele é 

certamente o único em português. Não é 

possível elucidar plenamente a razão desta 

escolha, mas já sabemos que o uso do 

castelhano não é excepcional na cultura 

portuguesa dos séculos XVI ao XVIII, tanto 

na cultura escrita, quanto na oral. Além 

disso, essa era, por excelência, a língua 

desse gênero poético-musical, de origem 

hispânica e introduzido de forma continu-

ada pela corte bragantina após a Restau-

ração. Se considerarmos a frequência do 

castelhano na Academia dos Singulares, 

podemos supor que Lésbio introduziu a 

língua portuguesa como um diferencial de 

um santo tradicionalmente associado aos 

mareantes portugueses.33

O vilancico citado retoma e reinventa o 

milagre de multiplicação dos peixes. O 

milagre, localizado na Vida de São Gonça-

lo inclusa no Flos Sanctorum de 1513,34 

ou seja, naquela que é considerada sua 

hagiografia mais antiga e que alcançou 

público mais amplo, aproxima o santo ao 

próprio Cristo. Segundo as narrativas dos 

apóstolos, Cristo abençoou os pães e pei-

xes, distribuindo-os à multidão de cerca de 

cinco mil pessoas, que se saciaram. Como 

em outro vilancico de 1708, que evoca a 

sua santidade comentando seus milagres, 

Gonçalo é “un Santo a Dios parecido”.35

O milagre narrado, qual seja, a multipli-

cação dos peixes para a distribuição aos 

jornaleiros, está associado a outro prodí-

gio, um dos mais famosos de São Gonçalo, 

em que o santo constrói uma ponte sobre 

o rio Tâmega, que até então sorvia os ho-

mens pela força de suas águas.36 Apesar de 

este episódio estar presente em diferentes 

hagiografias do santo, em uma de suas 

versões iconográficas mais frequentes 

e em diversos vilancicos, o milagre da 

ponte não lhe é específico. Há diversos 

santos no contexto – Guimarães, século 

XIII – construtores de pontes, a começar 

por frei Pero Gonçalves. “A coincidência 

nada tem de estranho, uma vez que cer-

tas obras públicas de interesse comum, 

nomeadamente as pontes, foram muitas 

vezes empreendidas pela Igreja”. Há tam-

bém evidências documentais sobre essas 

edificações naquela localidade e período.37 

O milagre de multiplicação dos peixes, 

que ora nos interessa analisar, tal como se 

encontra na Vida de São Gonçalo do Flos 

Sanctorum, é idêntico àquele localizado na 

de frei Pedro Gonçalves. A identidade dos 

milagres pode resultar de uma citação que 



o autor da legenda gonçalina efetuou da 

Vida de São Pedro e pode ter reforçado a 

mistura entre as biografias de dois santos 

construtores de pontes, dominicanos e 

pregadores. Mesmo não desconsideran-

do a disputa criada no século XVII entre 

beneditinos e dominicanos sobre a figura 

de São Gonçalo, pode-se observar que o 

santo que pesca, que conquista os peixes 

no vilancico de Lésbio é um “domenico”, 

pertencente à ordem de pregadores.38 

Nesse sentido, o sétimo vilancico parte de 

referências bíblicas e hagiográficas, que 

circulavam inclusive por meio das imagens 

(um santo que tem como atributos um 

cajado, um livro e se encontra sobre uma 

ponte) para recontar o milagre do santo, 

que trouxe diversos peixes para “dar aos 

seus jornaleiros” deixando-os saciados. A 

variedade/quantidade/espécie de peixes 

(“rey”, “remoras”, “gallos” e “peixes an-

jos”), que vinham “a seu império, & man-

dado”, e as sutis referências à parábola 

do sal da terra, na qual os apóstolos são 

os que imprimem o gosto, a diferença no 

mundo, permitem dizer que o vilancico 

joga com os sentidos de pescador. No 

vilancico, São Gonçalo se fez pregador, 

“pescador do alto”.

O último vilancico de 170839 apresenta, 

por intermédio da história de um zagal 

(pastor moço), uma das formas padroni-

zadas de lidar com São Gonçalo. Esta afir-

mação parte da hipótese de que a relação 

entre os devotos e o santo nos vilancicos 

aparece como um conjunto de atos de fala 

e atos corporais.40 À cabeça do poema, 

emerge o lamento do zagal estranhando 

por que o santo, que a todos atende, está 

surdo a seus pedidos:

Perdido vengo de risa

De ver llorar un Zagal,

Remédio pidiendo al Santo,

Sin le poder alcançar.

Como es possible, dezia,

Que vuestra Paternidad,

Dando a todo el mal remedio,

Nò se duela de mi mal?

A suspensão da dúvida acaba algumas 

estrofes a seguir:

Quando se entra por la Iglesia

Com mucha festividad

Um tropel de Zagalejos,

Que baylavan sin cessar.

Com mucha atencion el Santo

Se paró à ver y escuchar

Del bayle lo desembuelto,

Del canto la suavidad.

El Zagal, que no era necio,

Inferio que el Santo mas,

Que llantos, queria gracias,

Como el en que mas estàn.

Entròse en resto con todos,

Y el que nò podia andar

Por impedido de plantas, 

Se le bueven alas yà

Estribilho

Pues el Santo lo quiere,

Todos à baylar,
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Que es razón q a quien haze favores,

La hagamos la voluntad.

Ay, ay,

Que gracioso que el bayle và!

Coplas

Para hazer el bayle alegre

El Santo a todos le dá

Las manos para tañer,

Y los pies para baylar.

Ay, ay.

Que gracioso que el bayle và!

Ay, &c.

Los que há poco no podian

Un passo en el bayle dar,

Por virtud de nuestro Santo

Com lindo ayre baylan yà.

Ay, &c.

Los que há pocas horas mudos 

Se miravan sin hablar,

Por indulto de Gonçalo

Cantan bien y nò hazen mal.

Ay, &c.

El canto, el bayle, la risa

Con el Santo es celestial,

Que con el todo es plazer,

Y fine el todo es pesar.

Ay, &c.

O santo “dá a todo mal remédio”, de uma 

determinada maneira. Neste vilancico, o 

santo cura através do movimento: quando 

“El Zagal, que no era necio,/ Inferio que el 

Santo mas,/ Que llantos, queria gracias”, al-

cançou a graça. Como em outros vilancicos 

já analisados,41 o santo responde com mara-

vilhas à alegria, à dança e à música e não ao 

pranto: dá os pés e as mãos aos impedidos, 

a voz aos mudos… para fazer um baile, cujo 

ambiente pode ser apreendido pela musi-

calidade dessa forma poético-musical. No 

oitavo e último vilancico, a musicalidade, a 

despeito do desaparecimento das partituras, 

se faz particularmente evidente no estribilho 

e na maneira como a festa do santo mobi-

liza, mistura os diferentes, constituindo-os 

(zagales e senhoras da corte) como seus 

devotos. Vejamos no final do vilancico:

Las Señoras de la Corte

Bien quisieran imitar

Los Zagales, sinò fuera

Estorvo su gravedad.

Ay, &c.

Pero com sus abanicos

Hizieron tal ademàn,

Que dieron aun mas que ver,

Y al Santo aun mas que estimar.

Ay, &c.
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R E S U M O

O artigo tem por objetivo apresentar os vilancicos portugueses de fins do século XVII e 

inícios do século XVIII como documentos para uma história do culto dos santos. A partir 

do diálogo com estudos sobre o gênero em Portugal e no mundo hispânico, assim como 

sobre santidade, considera-se que o vilancico é uma forma poético musical, que fazia parte 

de uma performance e constituía uma forma de transmissão de hagiografia recorrente no 

Portugal dos séculos XVII e XVIII.

Palavras-chaves: vilancico; culto; língua; hagiografia; música.

A B S T R A C T

The article intends to show the Portuguese vilancicos from the end of the seventeenth 

century to the beginning of the eighteenth century as documents related to the history of 

the cult of saints. Through the transdisciplinary exchange with studies of this literary genre 

in Portugal and in the Spanish world, as well as studies about sainthood, the vilancico is 

considered a musical poetic form, which was part of a performance and was a recurrent 

way to transmit hagiography in the Portugal of the seventeenth and eighteenth centuries.

Keywords: vilancico; cult; language; hagiography; music.

R E S U M É N

El artículo tiene por objetivo presentar los villancicos portugueses de fines del siglo XVII e 

inicios del siglo XVIII como documentos para una historia del culto de los Santos. Desde 

el diálogo con estudios sobre el género en Portugal y en el mundo hispánico, así como 

sobre santidad, se considera que el villancico es una forma poética musical, que hacía 

parte de una performance y constituía una forma de transmisión de hagiografía recurrente 

en Portugal de los siglos XVII y XVIII.

Palabras claves: villancico; culto; idioma; hagiografia; música.


